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I 

enhuma sociooade industrial moder
na pode ser  bem-sucedi d a  no 
es'"belecimento de uma sólida de

mocracia sem que consolide 'critérios de 
legitimidade e regIas institucionais na in
corporaçao dos ttabalhadores ao processo 
poUtico (Schweinitz Ir., 1964). 

Este é o argumento deste artigo sobre 
&Smepectos da queslllo ttabalhista no Brasil, 
principalmente no que diz respeito à última 
metade do século XX. Para tanto, analisa
remos algumas tentativas de organização 
de partidos trabalhistas no país. Centtare
mos atenção no Partido Trabalhista Brasi-
1eiro (P1B), criado em 1945 e extinto em 
1965 pelo governo militar instalado no ano 
anterior, e estabeleceremos algumas com
parações com o recente Partido dos Traba
lhadores (PI), criado em 1979, quando se 
iniciava nova redemocratização no país.' 

O objetivo inicial é demonstrar como 
tem sido lento e ambíguo o processo de 
incorporação dos ttabalhadores ao sistema 
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político nacional. Em segundo lugar, obje
tiva-se analisar as limitações do ttabaJhis
mo no Brasil, chamando a atenção para o 
vínculo estreito que esse movimento, em 
sua expressão partidária e sindical, manteve 
com o corporativismo de origem estatal e 
com o próprio governo. Finalmente, busca
se apontar para as mudanças correntes no 
movimento trabalhista brasileiro, as qllais 
apontam hoje para uma postura mais plural, 
onde se desenham traÇos de maior iniciati
va e menos dependência em relação aos 
poderes públicos. 

A par disso, deve ficar claro que a ques
llIo social no Brasil tem sido encarada pela 
elite dirigente como uma área desvinculada 
do mundo da participação política e, sinto
maticamente, foram os governos autoritá
rios, militares ou mo, os que obtiveram 
melhor perfil na concessllo de benefícios 
sociais para os trabalhadores (Santos, 
1983). Nesse sentido, o desafio continua 
sendo ampliar os direitos sociais e ligá-los 
a direitos poUticos. 

Antes, porém, de começar nossa análise, 
convém fazer duas ressalvas. Em primeiro 



PAR'I lOOS TRABAUDSTAS NO BRASn. 197 

.lugar, deve-se considerar que panidos poli
ticos nlIo slIo o único instrumento para afe
rir a capacidade organizativa dos trabalha
dores, nem partidos ttabalhistas sl!o sempre 
a f .... ma privilegiada para defender e repre
sentar OS interesses dos trabalhadores (vide 
o caso norte-americano, por exemplo). 

Em segundo lugar, convém lembrar que 
partidos e sindicatos têm dinâmicas muito 
distintas e que a associaçllo entre ambos 
tem sido um dos mais diffceis aspectos da 
política trabalhista. Como regra, o sindicato 
se defrne por uma base s6cio-econõmica 
assentada no vínculo com as atividades pro
fissionais. Sua agenda pode incluir pontos 
que variam do mais puro assistencialismo a 
reivindicaÇÕes políticas, mas sua base so
cial permanece definida, independente
mente da ideologia que seja adotada. 

A atuaçao de um partido, por sua vez, é 
mais abrangente, o que implica critérios 

• • •  • • • •  

orgaruzaclonals e operaclOnaIS m3lS diver-
sificados. Além do mais, sua atuaçllo é me
nos produto de sua !>ase social, sua ideolo
gia ou programa do que da r .... ma pela qual 
os conflitos e lutas internas pelo poder slIo 
administrados e, eventualmente, resolvidos 
(panebianco, 1988). Isto significa dizer 
que, sejam quais forem as diferenças pro
gramáticas ou de militância, partidos polí
ticos slIo fundamentalmente organizações 
cujos objetivos e estratégias de açllo nlIo 
decorrem automaticamente nem de sua ba
se social, nem de seus compromissos dou
trinários. No caso de um partido trabalhista, 
nlIo se pode, poI1anto, destacar como único 
elemento analftico seu caráter classista. De
ve-se, outrossim, estar atento também para 
as implicaÇÕes e para o impacto que a es
trutura interna de poder do partido tem so
bre sua ah'açllo eleitoral e parlamentar e 
sobre sua defrniçllo de prioridades políticas. 
Feitas estas ressalvas, fica- se mais à von
tade para analisar o trabalhismo no Brasil 
em sua expressa0 partidária e em suas rela
ÇÕes com a estrutura sindical e com o Esta
do. 

11 

o PI'B, criado em 1945, representou 
inicialmente uma proposta de organizaçllo 
partidária voltada para a incorporaçllo dos 
dirigentes sindicais que ocupavam os car
gos de mando na estrutura sindical corpo
rativa montada pela ditadura de Genilio 
Vargas (1937-1945), conhecida como Esta
do Novo. Como tal, o PIB se organiwu e, 
de fato, em seus primeiros momentos ficou 
sob o comando formal das cúpulas sindicais 
constiwídas durante esse período. A quase 
totalidade desses dirigentes pertencia a sin
dicatos cariocas, isto é, estava no Rio de 
Janeiro, a capital federal, o que evidencia a 
proximidade com o poder central. Prove
niente das mais diversas categorias profis
sionais - padeiros, mariúmos, caixeiros 
viajantes, porwários etc -, a maioria desses 
fundadores nllo logrou sucesso na carreira 
política. As exceções ficam com Paulo Bae
ta Neves (bacharel, dirigente da federaçllo 
dos Sindicatos dos Empregados de Comér
cio do Rio de Janeiro) e Gurgel do Amaral 
Valente (advogado de sindicatos). Ambos 
chegaram à Câmara Federal, mas apenas 
um número reduzido de sindicalistas que 
não integravam a ala "ilustrada" do PI'B 
permaneceu na política parlamentar da ci
dade. 

O DP"'f'DB nasceu, poI1anto, com um corte 
sindicalista, mas isso deve ser qualificado. 
O partido fora uma invençllo das "rodas 
palacianas", principalmente no Ministério 
do Trabalho, Indústria e Comércio e do 
Departamento Nacional do Trabalho, diri
gido por Segadas Viana Formalmente, os 
burocratas do ministério e do DNT nllo 
participaram da composiçllo legal do pani
do. Awaram nos bastidores, e Segadas Via
na, em especial, foi efetivamente a grande 
"eminência parda" no recrutamento e alis
tamento dos sindicalistas que iriam integtar 
o partido. 

O partido não foi uma demanda dos tra
balhadores organizados. Atendeu aos obje-
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tivos do governo, preocupado em preservar 
a estrutura corporativa do sindicalismo bra
sileiro e adaptá-la aos tempos de redemo
cratizaçllo que se anunciavam em 1945: 
mais do que os trabalhadores, o PIB teria 
que representar e lutar pela manutenção dos 
sindicatos oficiais criados no ESlado Novo. 
Como desdobramento dessa atividade, o 
PIB deveria ser, em meio aos mecanismos 
da democracia represenlativa, o poria-voz 
oficial das demandas pela manutenção da 
legislação social criada por Vargas. 

O PfB de 1945 não foi certamente a 
primeira tenlativa de se criar no Brasil um 
partido de trabalhadores. Não imporia qual 
fosse o móvel para sua criação, desde fins 
do século XIX vários partidos operários 
surgiram nas principais cidades brasileiras, 
particularmente no bojo do movimento re
publicano. Em sua maior pane de cunho 
socialista, esses Partidos tiveram pouca vi
da, mas, de lOda fOlma, refletiram um esfor
ço organizativo por pane dos trabalhadores 
brasileiros, que, a exemplo do movimento 
internacional, demandavam para si direitos 
políticos e sociais.2 Paralelamente à atua
ção dos socialistas, dos anarquistas e do 
"sindicalismo amarelo", há que mencionar 
as tendências comunistas que, no início da 
década de 20, criaram o Panido Cornunisla 
do Brasil. Mas embora se possa dizer que 
esse partido tivesse uma propoSIa operária, 
o certo é que era mais uma expressão dos 
comunistas o�izados do que do movi
mento sindical. 

Se o PI'B sabidamente não representou 
uma seqüência dessas iniciativas, como 
proposta de constituição de um partido de 
trabalhadores, não foi, portanto, uma novi
dade. Sua inovação residia no tipo de vín
culo que se pretendeu eSlabelecer com o 
sindicalismo cOIpo.ativo. Novidade lam
bém foi que a maior parte dos dirigentes 
sindicais acalOu a iniciativa do governo. 
Segundo um importante sindicalista do es
tado do Rio Grande do Sul, o novo partido 
representava uma continuidade na defesa 

dos direitos dos trabalhadores iniciada por 
Getúlio Vargas. Para esse sindicalista, Var
gas havia "suavizado" o sofrimento dos 
trabalhadores, cujos direitos, em sua maio
ria, tinham vindo com o Eslado Novo. Cor
roborando a pregação ideológica do Estado 
Novo, o mesmo líder sindical afmnava que 
antes de Vargas o "trabalhador não tinha 
nada. Tmha prisão, porrete e morte" (l/e
chio, 1983). 

Visto estar o partido intimamente ligado 
aos dirigentes sindicais que passaram pelo 
Estado Novo, o PrB jamais perderia a de
nom inação de panido de pelegos, manipu
lado pelos órgãos do governo, particular
mente o Ministério do Trabalho, a quem 
estava afeito todo o controle sindical. A 
gênese do partido t indissociável também 
da figura carismática de Vargas. O PI B 
seria sempre um partido petronalista, geLU
lisla, e a lUla pela rotinização do carisma 
dentro do partido foi sempre o ponto alto 
das discórdias partidárias. Como líder fun
dador do partido, Vargas empreendeu um 
duplo movimento na definição de suas ba
ses sociais. De um lado, elegia o partido 
como instrumento de representação dos tra
balhadores e, de outro. elegia o sindicato 
corporativo como fonte de legitimidade do 
partido e de participação desses mesmos 
trabalhadores. 

Carisma e corporativismo uniram-se na 
queda do Estado Novo, para cimentar uma 
coalizão entre quadros da burocracia eslata1 
e dirigentes sindicais que confluíram para a 
organizaçilo partidária como forma de per
petuar a liderança de Vargas e seu legado 
social, mobilizando a classe trabalhadora 
como apoio para os embates eleitorais. O 
PIB tinha, portanto. uma função eleitoral 
bem definida: era o partido dos trabalhado
res, mas era principalmente o partido de 
Vargas. 

O esforço da burocracia esladonoviSIa 
para emprestar ao partido um cunho obrei
rista, no que toca aos cargos de direção 
partidária. nlio foi bem-sucedido. Da mes-
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ma forma, o empenho para "enquadrar" o 
movimento e a esbUtura sindicais através 
de wn elaborado modelo corporativista foi 
condição necessária, mas não suficiente, 
para que do sindicalismo organirndo bro
tasse uma esttutura partidária. De fato, vá
rios sindicalistas não tinham consenso 
quanto aos rumos organizativos e eleitorais 
a serem dados ao partido, o que significa 
dizer que esses homens não eram !lio mani
pulados como usualmente se supõe ou co
mo a própria categoria de "pelego" faz a
creditar. 

A atuação desses trabalhadores teria que 
ser supervisionada, para que o partido não 
perdesse seu tom de partido trabalhista a 
serviço de Vargas. Por isso mesmo, muito 
rapidamente quase lOdas as lideranças sin
dicais vão sendo substituídas nos cargos de 
direção partidária por outros elementos 
também varguistas, mas provenienles da 
classe política ou ligados à sua parentela. 
Contudo, o conrato com o sindicato conti
nuou a ser o ai vo maior do partido no que 
toca às sllas bases sociais. Mas ficava agora 
defmido que o sindicato era a base e não a 
direção do partido trabalhista que iria re
presenlá-lo. Ao partido passaria a caber o 
papel de agente intermediário entre os sin
dicatos e o governo, particularmenle no que 
tocava ao Ministério do Trabalho. 

A estralégia foi bem-sucedida. Sindica
lista e getulista, o PIB se transformou no 
partido de maior sucesso eleitoral no perío
do em que existiu e se consolidou associan
do sua atuação na área sindical a uma 
prática governista. Duraole sua existência, 
foi O principal aliado na coalizão presiden
cial que elegeu e suslentou o presidenle da 
República e foi também o centro de irradia
ção de uma ideologia nacional trabalhista 
que demandava por "mudanças esttutu
rais". Primeiro moderno partido de massas 
no Brasil solidamente apoiado no voto me
tropolitano, o PI B se tomou o principal 
fÓrum de agitação e debaleS do ideário na
cionalista e das reformas de base. Com eSle 

perfil, chegou ao poder em 1961, tendo à 
frenle João Gou1art, como presidenle do 
partido e da República, e lá ficou por uês 
anos, até que o golpe militar inlerrompesse 
o processo da frágil democracia brasileira. 

Nesle ponto, convém fazer uma menção 
à passagem do partido de sua fase eminen
lemente sindicalista e getulista, com uma 

pauta de conservação do trabalhismo esta
donovista. para uma fase ideológica que 
propunha grandes reformas nacionais e se 
calcava na defesa do nacionalismo e do 
com bale ao poder fmanceiro internacional. 
Monopolirnndo a questilo sindical através 
do Ministério do Trabalho, O PI'B tinha 
aberto dois tipos de possibilidades. Contro
lava os sindicatos e dava-lhes, ao mesmo 
lempo, poder ao mantê-los como órgãos de 
representação corporativa junto ao Estado. 
Por lerem poder e por estarem vinculados 
ao governo, os sindicatos eram, por sua vez, 
fonte de sustentação do próprio governo. 
Estado, PI'B e sindicatos se alimentavam 

• 

mutuamente. Uma prova disso é que durao-
le quase todo O período que vai de 1945 a 

• 

1964, os ministros do Trabalho foram re-
crutados dentro das fileiras pelebistas. 

Por outro lado, ao resolver dessa forma 
a ques!lio sindical, definindo seu papel co
mo de gerenciamento nessas relações entre 
sindicatos e Estado, o partido ganhou tem
po para se dedicar a causas ideológicas cada 
vez mais abrangentes. Como partido getu
lista, o PI'B foi refinando suas posições 
ideológicas. Passou a ser O partido do na
cionalismo e das gl andes reformas sociais, 
políticas e econômicas que deveriam con
duziro país à democracia, à reforma agrária 
e ao desenvolvimento. Ou seja, de partido 
"dos trabalhadores" o PTB. se transforma 
em "partido da nação", na medida em que 
ampliou suas posiçOes ideológicas e Sllas 
bases eleitorais. 

Esse foi um processo similar ao ocorri
do com os partidos sociais democratas na 
Europa e que definiu muito bem O dilema 

da social democracia Como partidos 50-
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ciais democralaS com proposlaS de mudan
ça social, precisavam de poder (votos) para 
implementar seus objetivos. Para obter vo
lOs, tinham que ampliar suas bases de apoio 
e perdiam, porlaJllO, seu caráter classista 
(Przeworski, 1989). O PI'B, nos anos 50, 
fez nitidamente uma opção pela ampliação 
de suas bases eleitorais, mantendo, comu
do, um forte vínculo operacional com os 
sindicatos. Mas enquanlO, no mundo intei
ro, a social democracia, tendo em vista a 

estratégia de mudanças que propunha, fez 
uma revisao do papel do Estado oplaJldo 
por uma linha estatal minimalista nas áreas 
não-lucrativas que fossem fundamentais 
para a economia e na regulação das dislOr
ções do mercado, o!'TB marchou para uma 
posição de crescente intervencionismo. Na
cionalismo, reformas de base e imervencio
nismo estatal deram a tônica da atuação do 
PI'B nos últimos anos de sua existência. 

Principal grupo ideológico a dominar o 
Congresso nacional no início da década de 
60, o PTB foi particularmente agressivo na 
queslllo da reforma agrária e na extensão de 
direilOS sociais e sindicais para os trabalha
dores rurais. A ênfase ideológica do partido 
não se dava sem graves cisões internas que 
aceleraram um processo interno de com
petição e radicalizaÇllO ideológica que em 
muito contribuiu para criar os impasses ins
tilUcionais que motivaram, embora não jus
tificassem, a intervenção militar de 1964. 

Em toda sua trajelÓria, O !'TB procurou 
com sucesso O supone sindical para suas 

. posições políticas. Mas essa sustentaÇlIo só 
era fone porque os sindicalOs estavam am
parados pelo partido e pelo Estado, e não 
porque tivessem desenvolvido uma agenda 
própria. Na verdade, o PI'B nunca questio
nou o formalO do sindicalismo brasileiro c 

seu bias não-<lemocrático. Nesse ponto, foi 
coerente e representativo. A estrutura sindi
cal existente era urn supone garantido e no 
bojo dessa estrutura não havia demandas 
significativas pela transformação do mode-

. lo sindical corporativo. O prB, porlaJlto, 

espelhava e se alimentava desse arranjo 
corporativista. Fez do sindicalismo uma 
fonte segura de poder, fortaleceu seus ar-

• • • 

ranJos corporallvos e manteve mtaclo seus 
canais com esse aliado. Paralelamente, co
mo estratégia de manutenção de seu mono
pólio de representação trabalhista, desen
volveu e ampliou contalOs e alianças com O 
Partido Comunista no meio sindical, parti
cularmente no que diz respeilO às tarefas de 
mobilização. 

No que toca à sua matriz democrática, 
o partido não pode ser dissociado também 
dos venlOS autoritários que sopravam no 
país e na América Latina. Suas alas mais 
radicais, em nome da defesa de projelOs de 
mudança, procuraram não SÓ alianças nos 
quartéis como vislumbravam mesmo solu
çOes extremadas, entre elas o fechamenlO 
do Congresso e a atribuição de poderes 
excepcionais para o presidente da Repúbli
ca. O reformismo petebista esteve, porlaJl-
10, associado a urna vertente aUlOritária de 
esquerda na qual os sindicatos desempe
nhariam o imporlaJlte papel de bases de 
apoio. ISIO é válido principalmente para o 
governo Goulart, se levarmos em conta a 
intransigência do prB no Congresso, a ra
dicalização de suas lideranças e a postura 
de que as reformas deveriam ocorrer "na lei 
ou na marra" (O'Araújo, 1989). 

Trabalhismo petebista e sindicalismo 
seguiram se complemenlaJldo. Os sindica
lOS tiravam sua força do apoio que davam 
ao governo e ao PI'B e estes últimos, por 
sua vez, demonstravam poder sempre que 
tinham a seu lado os sindicatos. O golpe 
militar interrompeu essa cadeia. Se o PIB 
pode ser considerado, enlllo, um fone par
tido eleilOral e ideológico, é verdade tam
bém que, urna vez expulso do poder pelos 
militares, foi O principal alvo das persegui
çOes políticas irticiadas e, longe do poder, 
perdeu suas bases de apoio. 

Por outro lado, os sindicalislaS ficaram 
imobilizados com o golpe. Sua sede de 
poder v inha do governo e, uma vez banido 
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o governo constitucional. perderam os 
meios para agir. Pior do que isso. imobili
zados. os sindicatos foram. sem dúvida, um 

alvo pivilegiado nas perseguições políticas 
que se iniciaram entao (Figueiredo. 1975). 

111 
A trajetória do PI'B cujo final coincide 

com o colapso da democracia no Brasil, 
está. no entanto. marcada por várias fases 
que ajudam a com�der os resultados 
finais já apolllados. Na primeira. marcada. 
como vimos. pela presença dos dirigentes 
sindicais nos cargos de direçao e por sua 
substituiçAO po r  ouaos ligados à política 
geb!\ista. v�-se clarnmente a predominàn
cia de um conflito interno no que diz res
peito à estrutura do partido. Como partido 
cariSmático. penneado pela personalidade 
e idéias de Vargas. o PI'B sofreu entao 
fortes conflitos enne facçOes de seguidores. 
que nlIo raro tenninavam pela eliminaçAo 
daqueles que ousavam contestar a liderança 
de Vargas e de seus eventuais intérpretes. 
Assim. até 1952 o PI'B viveu sua fase mais 
instável. retraindo-se das disputas eleitorais 
para os governos estaduais como forma de 
manter a unidade em tomo do chefe e tam
bém como f OI ma de não desgastá-lo em 
contendas locais. 

A segunda fase corresponde a um cuno 
período de maior estabilidade das lideran
ças. num processo de rotinizaçAo do caris
ma que se inicia mesmo antes da morte de 
Get.uio. quando surge a figura de JolIo Gou
lart como chefe petebista e como ministro 
do Trabalho. disposto a acatar as diretrizes 
do presideote e ao mesmo tempo estabele
cer o que seria o inicio de um longo diálogo 
e cooperaçAo com os sindicatos. o que veio 
a ser denominado de trabalhismo janguista. 
À frente do P1B. com o beneplácito de 
V3Igas. GOlllan estava autorizado a ameni� 
zar as disputas internas que tanta instabili
dade deram ao partido. como é. aliás. típico 

em um partido carismático (Panebianco. 
1988). Por ouao lado. definia-se um inter
locutor legítimo nas relaçOes enne sindica
tos e partido e no contrato do partido com 
O governo. 

A terceira fase da evoluçllo do partido 
corresponde ao período que se inicia após a 
morte do presidente em 1954. A partir desse 
momento fIXaram-se indelevelmente dois 

. eixos de açAo. De um lado. um eixo ideoló
gico. fortemente comprometido com a de
fesa das refonnas estruturais e nacionalistas 
e que fez da Carta-Testamento de Vargas 
seu móvel de propagaçAo. De ouao. o eixo 
da parentela. do nepotismo e do clientelis
mo. Apropriar-se do fila0 getulista segundo 
a fórmula mais ao alcance de qualquer fac
çAo constitui. daí por diante, O cerne do 
conflito intelilo DO PIB. 

Seria incorreto. no entanto, concluir que 
as duas facçOes se apegavam a posiçOes 
diametralmente opostas. Na verdade, elas 
se posicionavam politicamente em funçllo 
de seus interesses específicos, ora insistin
do na importância dos laços familiares para 
reivindicar a herança de Vargas quando 
pressentiam o pu igo de vê-Ia arrebatada 
por políticos mais ideológicos. ora carre
gando no discwso ideológico quando esta
va em causa uma disputa eleitoral. Apesar 
da divisa0 enne a lealdade à parentela e a 
facçAo partidária mais ideológica, nlIo po
demos dizer que as duas estratégias foram 

incompatíveis. Ao contrário. foi mais bem
sucedido nas umas e no partido quem con
seguiu unir esses eixos.4 

Ao lado disso, pode-se verificar que 
setores do partido apelarnm cada vez com 
mais freqüência para a mobilização direta 
das massas como forma de afumar sua li
derança denao do partido e nas umas. Den
tro de uma postura de realismo político. o 
PIB procurou ampliar sua margem de pc
d� e; 'sob a égide dos nacionalistas-refor
mistas, estabeleceu durante o governo 
J ango uma dupla estratégia de atnaçAo cu
jos desdobramentos slIo imprescindíveis 
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para explicar a instabilidade do governo. 
De um lado, o PTB fez uma opção pela via 
parlamenlar, iSIO é, investiu grande parte de 
suas forças e recursos nas eleições de 1962, 
com o objetivo de fazer do sistema de re
presentação um instrumenlO adequado à 
promoção das reformas. Paralelamente, 
aderiu a uma estratégia de ação direta. Ou 
seja, ao mesmo tempo que buscava ampliar 
sua influência junto ao Legislativo e ao 
Executivo, mobilizou sindicatos, soldados, 
sargentos, estudantes e trabalhadores para 
fazerem pressllo sobre O governo. 

Em ambos os casos, verifica-se a exis
tência de frentes políticas com caracteristi
cas nítidas de fontes alternativas de poder 
para o reformismo. Em ambos os casos 
larnbém ficava cada vez mais claro que os 
reformistas precisavam de canais adicio
nais de atuação para comprovar sua ambi
ção de se converterem nos pona- vozes das 
grandes questões nacionais. Ao fazer isso, 
o!'TB projetava seus conflilOs internos pa
ra uma arena política instável, o que acabou 
por selar os destinos do panido e do regime. 

Ao funcionar como um excelente instru
mento de mobilização direta, o PTB atrope
lava O processe de institucionalização das 
relações de poder, particularmente no que 
lOca à incorporação da classe trabalhadora. 
Mais do que isso, ao adolar um discurso que 
fazia da classe trabalhadora seu público-al
vo na sustentação das reformas e ao insi
nuar o poder dos trabalhadores para uma 
solução de força em nome dessas reformas, 
o PI'B acabou contribuindo para forlalecer 
o bias tão presente no país de que trabalha
dores são massa de manobra e, portanto, 
atores inconvenientes no processo político. 

Ainda sobre o PI'B, é importante desta
car um último e surpreendente aspecto. En
tre lOdos os partidos brasileiros, ele foi O 
mais antidemocrático considerando-se os 
meios e as formas de participação internas. 
O órgão máximo do partido, a convenção 
nacional, sempre foi integrada por um nú
mero limitado de pessoas - nunca mais de 

SO - enquanlO no Panido Social Democrá
tico e na União Democrática Nacional essa 
participação alcançava mais de duas mil 
pessoas. Esse pequeno número era invaria
velmente integrado por pessoas da confian
ça do presidente petebista e, mais do que 
isso, apesar da proposta trabalhista do par
tido, nunca foi permitido neste seu espaço 
uma representação sindical. 

IV 
Numa história de erras e virtudes -

portanlO, igual a tantas outras histórias - o 
PTB reservou para si alguns méritos e foi o 
panido que mais registros deixou na memó
ria de seus militantes e eleilOres. Prova 
disso foi a acirrada luta de dois anos que se 
instaurou entre antigos militantes quando, 
em 1979, no bojo do processo de redemo
cratização do país, o governo mililar lançou 
nova lei, acabando com o bipartidarismo 
vigente, resgatando o pluripanidarismo e 
permitindo que antigas siglas panidárias 
voltassem à cena. 

O PTB foi entAo o único antigo panido 
que se tenlOu resgalar e, para competir pela 
antiga legenda, entraram nos tribunais dois 
grupos de petebistas históricos, cujos mem
bros, em muitos casos, haviam sido cassa
dos ou forçados ao exílio. Um grupo era 
comandado por I vete Vargas, do ?lj.çleo da 
parentela, mas que sempre carregou no dis
curso ideológico para firmar seu poder de 
mando dentro do panido. O outro grupo era 
liderado por Leonel Brizola, do núcleo i
deológico, mas que fez de sua trajetória um 
dos melhores exemplos da política persona
lista e do mandonismo populista, além de 
ser cunhado de João Goulart e, portanto, 
também ligado à parentela. 

Ambas as correntes apegavam-se à Car
ta-Testamento de Getúlio Vargas como do
cumenlO maior na orientação a ser dada ao 
futuro partido e ambas igualmente releva
vam o aspeclO trabalhista e nacionalista do 

• 
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PIB a ser reinaugurado. Divergências se 
davam por conta da ênfase do ex-governa
dor Leonel Brizola em associar o novo PIB 
com uma proposta de socialismo democrá
tico e de partido oposicionista, enquanto 
Ivete Vargas se pautava por uma conduta de 
colaboracionismo com o governo militar. 
Favorecido pelos poderes públicos, o grupo 
de Ivete recuperou a histórica legenda, en
quanto Brizola iniciou a criação do Partido 
Democrático Trabalhista, o PDT. 

No entanto, a novidade trabalhista em 
1979 passava à margem dessa contenda 
pela legenda do PTB, contenda essa que 
tanto mobilizou os meios políticos e os 
tribunais e que nada de substantivo trouxe 
para a organização dos trabalhadores. Ao 
lado dessa disputa, surgia no cenário políti
co nacional o embrião de um novo partido 
trabalhista, o Partido dos Trabalhadores 

(PT). 
Diferentemente de outras experiências 

no país, o PT emergia como produto legíti
mo de um movimento sindical que se ini
ciara em meados da década de 70, ainda, 
portanto, sob a égide do autoritarismo mili
tar. Conhecido como "novo sindicalismo" 
o movimento sindical que deu origem ao PT 
tem algumas características pec'lliares. Es
tava centrado no principal pólo industrial e 
urbano do país, São Paulo, e tinha como 
base o setor metalúrgico, um dos mais im
portantes na economia nacional. Nasceu 
como uma proposta independente dos líde
res sindicais visando à negociação direta de 
seus interesses junto aos patrões, isto é, sem 
a ingerência do Estado ou da classe política. 
Em sua origem, portanto, tratava-se de um 
sindicalismo de resultados não filiado a 
uma ideologia político-partidária. Além 
disso, esse novo sindicalismo buscou auto
nomia frente à estrutura arcaica e corpora
tiva na representação de interesses, o que 
significava empreender um movimento sin
dical que se contrapunha à tradição pele
guista e à de vincular os sindicatos a líderes 
políticos. Questionava-se, assim, a idéia de 

um Estado como agente das grandes tranS
formaçOes e como interlocutor necessário 
entre trabalhadores e patrões (Meneguello, 
1989). 

O sucesso do movimento que carreou 
para suas fileiras grupos de intelectuais e de 
esquerda alterou seu futuro e remodelou 
suas ambiçOes. O "novo sindicalismo" foi 
elevado à condição de evidência do amadu
recimento político dos trabalhadores e, de
pois das fábricas, seu próximo passo deve
ria ser o Parlamento. 

Essa transição tem duas explicações. De 
um lado, ela é atribuída à necessidade de 
uma alternativa de participação para os tra
balhadores, tendo em vista o fracasso das 
greves de 1977, 1978 e 1980.5 De outro, 
enfatiza-se a idéia de que no "novo sindica
lismo" não havia espaço para a atuação 
individual dos ·trabalhadores e que formas 
coletivas de ação teriam que ser aprofunda
das. Mais do que isso, essas novas formas 
de participação deveriam ocorrer corrobo
rando o ethos de trabalhar "ordeiro" e·para 
tanto uma nova organização parudária vin
culada aos trabalhadores e aos sindicatos 
seria uma forma legal de inserção do movi
mento. Esse ethos·esteve na origem do PT 
que procurava dessa maneira criar uma no
va identidade de trabalhador e emprestar 
"nobreza" à condição operária. O respeito 
à legalidade converteu, assim, o novo sin
dicalismo em partido como forma legal de 
politização. e conscientização dos trabalha
dores6 

Sem discutir a transição "novo sindica
lismo" -PT, Leôncio Martins Rodrigues 
(1990) oferece importante e nova contribui
ção na caracterização desse partido, cha
mando a atenção para o "misto" da origem 
sindicalista do PT e demonstrando a rele
vância de setores da Igreja e da classe média 
para sua composição. O PT, segundo esse 
autor, deve ser defmido como um partido de 
classes médias. De toda forma, de movi
mento apartidário, o "novo sindicalismo" 
evoluiu para uma proposta de organização 
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partidária, mas isso se dava em meio a uma 
grande ambigüidade: os dirigentes do PT 
postulavam a existência de um partido que 
não tinha como objetivo o poder. Isso pode 
ser enlendido como uma negaçllo da pró
pria idéia de partido - atitude recorrenle na 
tradiçllo política brasileira - mas refletia a 
preocupaçllo dos novos líderes partidários 
em usar a arena palftica para legitimar suas 
posições e, via partido, fortalecer a organi
zaçllo sindical e a inserçllo política dos tra
balhadores. O PT investia, assim, numa via 
allernativa de represenlaÇão política que 
dispensava o "político diplomado" e colo
cava em dúvida o critério de "competência" 
dos representanles pollticos7 

Numa sociedade carenle de democracia 
e de representatividade para a classe traba
lhadora, o sucesso eleitoral do PT nas pri
meiras eleiçoes a que concorreu, ainda que 
modesto, redimencionou suas am bições. 
Associando a qualidade de suas bancadas à 
coerência de sua atuação e, principalmente, 
ao sucesso de sua concepção de partido 
organizado democraticamente a partir de 
suas bases, O PT rapidamente pôde ser iden
tificadocomo um fone partido com creden-

. . . , . 

CUlIS para o creSCimento e para o exerclclo 
do poder. 

Resumidamenle, o PT surgia de um mo
vimento sindical apartidário que se trans
formara num "partido apolítico" e que evo
luíra para uma organização voltada para a 
busca do poder. Como prova deste final 
lemos a vigorosa campanha do líder sindi
cal Luís Inácio da Silva, o Lula, à presidên
cia da República em 1989, chegando ao 
segundo turno para perder a eleiçllo por 
uma pequena margem de votos. Como de
monstração, lemos, ainda, o fato de que 
algumas das grandes cidades do Brasil pas
saram a ser administradas por prefeitos pe
tistas em fms da década de 80. 

A exemplo de outrOs partidos trabalhis
tas, o PT também ampliou suas bases so
ciais de apoio, mas preservou um forte 
vínculo com o movimento sindical em ba-

ses diferentes do que fIZera o PfB. Ficou, 
no entanto, longe de ler o monopólio nessa 
área. Na verdade, o movimento sindical no 
Brasil se expandiu, favorecido pelos lem
pos de redemocratizaçao, e outras tendên
cias, novas e antigas, entraram em cena. 

Em geral, em fins da década de 80, 
podemos ver no país duas grandes vertemes 
do trabalhismo brasileiro. 

De um lado, temos o PT, intimarnenle 
ligado com a poderosa Central Única dos 
Trabalhadores, que, além de postular por 
resultados práticos na melhoria das condi
çoes de vida dos trabalhadores, pauta sua 
atuação reivindicando mudanças nos valo
res e nos costumes nacionais. Partido de 
orienlaÇao social democrática (imprecisa), 
o PT faz do sindicalismo um instrumento de 
organizaçao política dos trabalhadores e 
abriga em seu meio uma série de correnles 
e grupos de esquerda, num jogo nem sem
pre fácil de administrar. 

De outrO lado, temos a igualmenle po
derosa Central Geral dos Trabalhadores, 
uma orgaruzaçllo tipicamenle voltada para 
as quesll!es sindicais, expressa0 de um tipo 
de sindicalismo de resultados que aceita a 
negociação e a greve, mas rejeita qualquer 
associaçllo formal com partidos políticos. 

Isto posto, vale dizer que, depois do 
governo militar, o sindicalismo brasileiro 
ganhou em organizaçllo e competitividade. 
Um setor do trabalhismo, aquele ligado ao 
PT, tira sua força dos fatos de ter Dases 
solidamenle organizadas e de conseguir se 
expres<ar politicamente na esfera polftica e 
no processo eleitoral. O outrO setor, pro
pugnando independência política, tornou
se mais conflllvel aosolhos doempresaria
do e do govemo. Prova disso é que em 
1990, O presidente da CGT, Amônio Rogé
rio Magri, foi alçado ao cargo de ministrO 
do Trabalho. Esta escolha, no entanto, não 
pode ser entendida apenas como um gesto 
para esvaziar o poder da CUT e do PT, nem 
como uma iniciativa para atestar o viés 
populista do presidenle da República, Fer-
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nando Collor de Mello. Ao lado disso, há a 
evidência de que o traba1bador OIganizado 
é hoje parte constituinte do espaço político 
no país e que a ques!Ao trabalbista tem que 
ser contemplada. de alguma maneira, pelos 
poderes públicos. 

Para não incorrermos em avaliações 
ingênuas: é necessMio lembiat que essa 

inserção poUtica é !Ao mais lembiada e acei
ta num momento de profunda crise social e 
econômica. IsIO vale dizer que os sindica
tos, desmobilizados e perseguidos nas últi
mas décadas, não foram parceiros na for
mulaç.l!o das políticas que encaminharam o 
pais para a crítica situação desenhada no 
início da década de 90. Quando, em meio a 
um processo de recuperação dos direitos 
políticos no pais, a criatividade do governo 
ficou escassa para farer frente aos crescen
tes problemas nacionais, o setor trabalhista 
(combatente) ganhou legitimidade como 
interloculOr na elaboraç.l!O de uma nova 
agenda política_ Longe da conclusão de um 
pacto social, os setores trabalhistas são so
licitados a oferecer propostas que invertam 
as atuais tendências rumo ao caos. 

Os desdobramenlOs para o futuro traba
lhista no Brasil apontam para algumas pos
sibilidades que lembram novos arranjos e 
antigas tradições. Ao enfatizar o processo 
de negociação e ao inovar nas formas rei
vindicativas. as duas correntes sindicais po
dem introduzir mudanças substantivas no 
trabalhismo brasileiro, IOmando-o mais au
tônomo nas suas barganhas e menos de
pendente dos poderes públicos e do sistema 
corporativo ainda operante. A existência de 
um partido associado aos sindicams mas 
desconectado do governo deve aumentar o 
nível de competiç.l!o no campo trabalhista e 
forçar a práticas que atestem competência 
e legitimidade dos dirigentes sindicais fren
te a suas bases. 

Ao lado disso, antigos vícios podem 
emergir_ O acesso direto ao poder por parte 
da CGT pode reintroduzir velhos hábitos 
nas relaçOes dos sindicatos com o Estado. 

A ameaça está presente e cabe ao outro lado 
do movimenlO preservar sua aulOridade e 
agilidade na construç.l!o de um trabalhismo 
e de um sindicalismo com poder de barga
nha e de iniciativa Disso depende a boa 
democracia_ 

No cômputo geral destas reflexOes, p0-
demos traçar algum perfil do trabalhismo 
brasileiro nas últimas décadas. Em sua Vet
tente partidária, tem estado associado a na
cionalismo e a estatismo e tem feilO do 
ParlamenlO um locus de propagaç.l!o de sua 
ideologia. Nisto confluem o antigo yJ'B e o 
Pr. No que !Oca ao vínculo do partido com 
o movirnenlO ·sindical, a situação se alterou 
substancialmente. Para o Partido dos Traba
lhadores os sindicatos não são apenas base 
de sustentaç.l!o nem são elos com o Estado. 
São, ao contrário, instrumentos de partici
pação dos traba1badores na esfera política. 

A herança corporativa, no entanlO, ainda 
está presente, nos procedirnenlOs e nos tex
lOS legais que regem o pais. Nesse sentido, 
não se pode esquecer que, apesar de sua 
"novidade", o PT está também assentado na 
estrutura oficial corporativista que tem re
gido os sindicalOs no Brasil e que foi reafir
mada na última Constituiç.l!o, para cuja fei
tura participaram representantes de traba
lhadores (Rodrigues, 1990). No entanto, a 
emergência de novas lideranças sindicais 
de várias tendências, tem apontado para 
outros tipos de prática, onde o sindicato tem 
aparecido crescentemente como porta-voz 
de trabalhadores de forma independente do 
governo. No esforço para dar reconheci
mento e legitimidade ao trabalhismo brasi
leiro, o movimento tem se encaminhado 
para formas mais plurais de atuação, que 
tanto enfatizam a alternativa panidária 
quanto a via puramente sindical. 

No cômpulO geral, o país mudou. Os 
trabalhadores, em suas diferentes expres
sOes organizacionais, são hoje parte indis
sociável do cenário político nacional. Mal> 
se isto é condiç.l!o necessária para a constru
ção da democracia, nao é condição sufi-
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ciente. O jogo democrático exige outras 
contrapartidas. Fundamentalmente, o com
promisso democrático deve envolver todos 
os setores nacionais na busca de pactos não 
apenas políticos mas também sociais e eco
nômicos. Neste sentido, cabe às elites rever 
antigas práticas excludentes do ponto de 
vista político e superar práticas concentra
das do ponto de vista econômico. 

Da part ! do movimento trabalhista, fica 
a indicação de que um novo ator legítimo 
está sendo construído e que como tal e em 
suas diferentes expressões - partidárias e 
sindicais - apresenta características que o 
credenciam a pleitear voz ativa nas deci
sões que afetam o conjunto dos trabalhado
res e da sociedade. 

Notas 

L O estudo do Partido Trabalhista Brasileiro 
foi objeto de minha tese de doutoramento, inti
tulada A ilusão trabalhista: o PTB de 1945 a 
1965, apresentada 80 Instituto Universitário de 
Pesquisas do Rio de Janeiro (Iuperj) em 1989. 

2. Sobre as primeiras tentativas de f 011 Ilação 
de partidos operários no Brasil ver, por exemplo: 
José Murilo de Carvalho, Os bestializados, São 

• 

Paulo, Companhia das Letras, 1987; Angela de 
Castro Gomes, A inveru;ão do trabalhismo, São 
Paulo, Vértice, 1988; Sheldon Leslie Maran, 
Anarqu�as, imigrantes e o movimento operá
rio; 1890-1920, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 
1975; José Augusto V_ Pádua, "A capital, a Re
pública e o sonho: a expaiência dos partidos 
operários de 1890", Dados, 28(2) : 1 63 - 92. 

3. Os trabalhos sobre o Partido Comunista 
são inúmeros_ A título de exemplo vale mencio
nar O clássico estudo de I A'!Ôncio Martins Rodri
gues, "O PCB: os dirigentes e a organização", 
ali Boris Fausto (org.), O Brasil republicano, 
São Paulo, Difel, 1 981 ,  voI. 3.  

4. Em importante livro sobre a trajetória do 
np'I'I'BD, O PTB: do getulismo ao reformismo (Rio 
de Janeiro, Vozes, 1989), Lucília Mendes de 
Almeida Delgado estabelece uma periodização 
diferente da que foi aqui apresentada e trabalha 
com a tese de que é possível detectar, desde o 

surgimento do partido, duas linhas distintas e o
postas, contrapondo ideologia e orientação prag
mática a fisiologismo e adesismo, o que definiria 
traços distintos de dois grupos básicos dentro do 
PIB .  

5.  Esta é a versão de RacheI Meneguello, 
1989. 

6. Cf. Isabel Ribeiro de Oliveira, Trabalho e 
poUtica: as origens dos Partidos dos Trabalha
dores. Ver, ainda, Maria Hellllínia Tavares Al
meida, "O sindicalismo brasileiro entre a conser
vação e a mudança", em Sociedade e poUtica no 
Brasil pós 64, São Paulo, Brasiliense, 1983, 

organizado por Bernardo Sorj e Maria HellIlínia 
Tavares de Almeida. 

7.  Isabel Ribeiro de Oliveira, op. cit. 
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